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    Capítulo 1




    — Solte, Totó! — gritou David quando viu o cachorro do seu vizinho puxando alguma coisa que ainda estava meio encoberta pela água, a cerca de 300 metros de onde estava, no terreno pedregoso da praia.




    Eram 6 horas de uma bela manhã de maio, cedo demais para que a maioria dos habitantes de Selsey se levantasse. David Mitchell, aos 32 anos, sempre saía com o terrier do seu vizinho a esta hora do dia. Ele corria pela orla costeira enquanto Totó brincava na praia.




    O cão se afastou daquilo que havia encontrado, latindo furiosamente.




    — Estou indo! — David gritou, e desceu da plataforma para o cascalho, onde ele percebeu que o objeto das atenções de Totó se parecia incrivelmente com um corpo.




    Ao se aproximar, David percebeu, para seu horror, que era uma mulher. Suas pernas desnudas ainda estavam dentro da água e, quando as ondas chegavam, levantavam a saia do vestido e faziam com que se agitassem. A cabeça não ficou visível até que ele se aproximasse, e David percebeu que ela era jovem, com mais de 20 anos, esguia e bela, e que o seu cabelo loiro havia sido cortado de forma descuidada e brutal.




    Presumindo que ela estivesse morta, e temendo que a maré fosse arrastá-la de volta ao mar antes que ele pudesse chamar a polícia, David se curvou e, colocando as mãos por baixo dos braços dela, começou a puxá-la para a praia. Mas, ao levantá-la, ela emitiu um som. Não era um som de tosse, mas sim de um suspiro, e suas pálpebras estremeceram.




    — Quem é você? — ele perguntou, abaixando-se ao seu lado nos pedriscos da praia, erguendo-a até que estivesse sentada e apoiada contra o seu ombro. David tomou o pulso da mulher. Embora a pele dela estivesse fria como o gelo, e muito enrugada por causa da submersão, ele conseguiu sentir uma pulsação leve.




    — Eu preciso chamar uma ambulância — ele disse, quando ela não respondeu à pergunta. Ele a deitou de lado e usou o casaco de lã amarrado ao redor da sua cintura para cobri-la.




    David desejou que houvesse outra pessoa por perto, pois não queria deixá-la ali sozinha, mas a trilha que circundava a praia estava deserta. Ele se perguntou qual seria a nacionalidade dela, pois o vestido azul, de gola alta e com saia rodada que usava era bem antiquado, como aqueles que havia visto em filmes ambientados na década de 1950. Pensou que poderia vir de algum país do leste europeu, mas, quem quer que ela fosse, e de onde quer que ela viesse, ele achava que ela havia sido maltratada, pois havia marcas arroxeadas em seus pulsos e tornozelos, como se tivesse sido amarrada. O cabelo da mulher havia sido cortado de maneira rude, e sobravam apenas tufos irregulares.




    Dizendo a Totó que ficasse com ela, ele correu de volta à orla para tentar encontrar uma cabine telefônica.




    — Garota misteriosa. Quem é ela?




    Dale leu a manchete do jornal para as duas outras garotas no salão de beleza enquanto elas tomavam a primeira xícara de café naquela manhã.




    — Diz aqui que ela foi encontrada ontem, quase afogada na praia, e que perdeu a memória — explicou ela. — Claro, se houvesse uma foto dela, talvez alguém pudesse reconhecê-la — acrescentou, com sarcasmo.




    — Talvez ela seja uma vagabunda rica, e o marido acabou se cansando dela e jogando-a por cima da amurada do seu iate, como naquele filme com Goldie Hawn — sugeriu Michelle. — Você já viu? Um viúvo pobre com um monte de filhos a encontrou, e, como ela havia perdido a memória, ele fingiu que ela era a sua esposa. E a levou para casa para cuidar da sua família. É hilário. Ela não sabia lavar nem cozinhar e o lugar era um chiqueiro.




    As três garotas se lembraram do filme Um Salto Para a Felicidade,


    rindo e conversando sobre a obra por algum tempo.




    — Deve ser tão esquisito perder a memória — filosofou Dale. — Imagine não saber quem você é, ou de onde você vem, ou qualquer coisa assim. Eu fico imaginando... se alguém lhe der algo para comer que você detestava antes, você ainda vai detestar aquilo?




    As três garotas eram esteticistas no spa do Marchwood Manor


    Hotel, nos arredores de Brighton, em Sussex. O hotel era bem estabelecido, mas o spa havia sido inaugurado há apenas duas semanas, e essa era a razão pela qual a equipe recém-contratada de esteticistas estava descansando em uma das salas de tratamento, tomando café e lendo o jornal em vez de atender os clientes.




    Dale Moore era londrina, tinha 25 anos, belas curvas, uma compleição exótica, como se fosse espanhola ou italiana, e, com certeza, era a líder do grupo. Michele, de Southampton, era uma loira magra de olhos azuis, com 24 anos. Rosie era a mais nova, com 23, uma morena gorducha com sorriso doce, vinda de Yorkshire.




    O salão de cabeleireiro ficava do outro lado da área da recepção. Frankie, April, Guy e Sharon estavam com o rádio sintonizado na BBC Radio One, o que sugeria que seus clientes também não haviam chegado, já que qualquer tipo de música pop era considerado um crime capital se a gerente do spa, Marisa De Vere, os apanhasse. Ela só tolerava fitas de música


    clássica no salão, e, na seção de estética, só eram permitidas músicas especiais para promover o relaxamento. Mas, como Marisa estava em Londres hoje, ninguém estava fazendo a limpeza desnecessária e tediosa que ela insistia em ordenar quando não havia clientes, e eles também não seguiam as suas recomendações com relação à música.




    — Diz aqui que a garota tem uns 24 anos — disse Dale, voltando ao jornal. — Ela foi encontrada em Selsey por um homem que caminhava com seu cachorro. Eles acham que ela esteve no mar por um bom tempo, mas não tinha nada que ajudasse a identificá-la. Foi levada para o hospital St. Richard’s, em Chichester.




    — É uma imigrante ilegal — disse Michelle, com firmeza. — Veio da França em um barco. Talvez tenha discutido com quem a estivesse trazendo, e a jogaram na água.




    — Foi sorte ela ter sobrevivido. O mar ainda está muito frio em maio — disse Rosie.




    — Eles acham que ela é inglesa — disse Dale, dando outra olhada no jornal. — Onde fica Selsey?




    — Não faço ideia — retrucou Rosie. — Qualquer coisa ao sul de Birmingham é um mistério para mim.




    — Fica a uns 50 quilômetros daqui — informou Michelle. — Minha família costumava vir passar as férias aqui perto quando eu era criança. Alguém quer fazer as unhas? Máscara facial, massagem na cabeça ou pedicure? Estou entediada!




    — Aproveite o tédio — riu Dale. — É um raro prazer não ter Marisa, a feitora de escravos, xeretando por aqui.




    Ela já havia conquistado a inimizade da supervisora do spa. Como Dale era uma esteticista de primeira classe com muita experiência em seu currículo, incluindo um ano em um navio de cruzeiro, ela achava que ninguém que não fosse qualificado em sua área deveria lhe dizer como fazer o seu trabalho.




    Antes que o salão fosse inaugurado, a equipe de funcionários passou por um período introdutório de três dias para avaliar seus talentos. Marisa ficou por trás de Dale observando-a trabalhar, uma coisa que Dale detestava, e ela havia indicado que o único modo que alguém poderia realmente avaliar uma massagem era receber uma. Marisa discordava daquilo e, desde então, vivia procurando coisas que pudesse mandar Dale fazer.




    Dale estava acostumada a ter conflitos com a gerência. Ela admitia que se irritava facilmente, era egocêntrica, teimosa, inflexível e propensa a falar antes de pensar. Mas era boa no que fazia, cuidava bem de seus clientes e trabalhava duro — ninguém poderia acusá-la de ser preguiçosa ou de fazer as coisas do jeito mais fácil. E ela, certamente, não era cruel com ninguém.




    Marisa parecia ter prazer em ser cruel. Ela humilhou Michelle ao dizer que ela tinha mau hálito, fez com que Rosie chegasse às lágrimas quando estava com uma mancha no rosto, e disse a April que ela cheirava mal na frente de todos no salão de cabeleireiro. O único a escapar daquela língua afiada era Scott, o instrutor físico, um velho amigo de Dale. Mas, mesmo assim, ficava claro que Marisa gostava dele.




    Ela fazia todos limparem tudo constantemente para que parecessem estar sempre ocupados: espelhos de alto brilho tinham de brilhar ainda mais, superfícies que já estavam limpas tinham de ser higienizadas novamente. Ela não suportava ver ninguém à toa, mas, infelizmente, toda vez que chegava ao spa, a lei de Murphy entrava em ação, pois alguém toda vez estava contando uma piada, lendo uma revista ou, pior ainda, fumando um cigarro do lado de fora.




    — Vou perguntar a April se ela quer que eu faça alguma coisa — comen-




    tou Michelle. — Ela disse que queria sair para dançar hoje à noite. Se eu fizer as unhas dela, ela vai me deixar ir junto, e talvez eu possa passar a noite na casa dela.




    Dale sorriu. Há dois anos, ela era bem parecida com Michelle, desejando experimentar tudo que Brighton tinha a oferecer, mas um ano no navio de cruzeiro fez com que ela crescesse — ou, pelo menos, fez com que ela considerasse o estrago que estava causando ao próprio fígado.




    Michelle, Rosie e Frankie, do salão de cabeleireiros, Scott e Dale dividiam um bangalô para os funcionários dentro do hotel com Carlos, um dos garçons especializados em vinho. Eles estavam a alguma distância de Brighton, pois as linhas de ônibus não eram muito boas e os táxis eram caros.


    Michelle era a única que reclamava. O restante se contentava em sentar e passar a noite conversando, e, às vezes, dividindo uma garrafa de vinho.




    O som da porta da sala de tratamento abrindo fez com que todos saltassem, mas eles relaxaram novamente ao perceber que era apenas Scott.




    — Nada para fazer, hein? — ele disse, com um largo sorriso. — Vou ter de informar isso à gerência!




    Dale jogou uma toalha nele.




    — Pelo amor de Deus, leve Marisa para a cama, e talvez ela fique um pouco mais humana se você lhe der amor e carinho.




    Ela e Scott haviam se conhecido no navio de cruzeiro onde ele era o instrutor físico, e bastou uma olhada em seus olhos verdes, cabelo loiro espetado e músculos aparentes para que Dale o desejasse loucamente. Mas todas as outras mulheres com menos de 70 anos no navio o desejavam também, e, assim, ela decidiu se tornar sua amiga. Talvez tenha sido a melhor decisão da sua vida, pois acabaram se tornando bem íntimos. Junto com Lotte, com quem Dale dividia a sua cabine, eles frequentemente desembarcavam juntos quando o navio aportava, e estavam juntos sempre que tinham qualquer momento de folga no mar.




    Dale sentiu muito a falta de Scott e de Lotte quando o cruzeiro terminou e eles voltaram para suas famílias. Dale arranjou um emprego em um salão de beleza perto da casa de seus pais em Chiswick, em Londres, mas a camaradagem com o resto dos funcionários daquele salão não era igual à que ela sentia no navio. Na verdade, algumas delas eram umas verdadeiras vadias.




    Foi por isso que, quando viu o anúncio para o recrutamento de funcionários no hotel, ligou imediatamente para Scott para ver se ele estaria interessado. Por sorte, ele estava, já que vinha trabalhando em um bistrô em Truro, na Cornualha, sem conseguir encontrar um emprego em uma academia de ginástica.




    Infelizmente, eles haviam perdido contato com Lotte. Ela era cabeleireira, e Dale acreditava que ela iria adorar este lugar. Mas ela não atendeu nenhuma ligação, nem respondeu às mensagens de texto que Dale havia enviado desde que deixaram o navio; Scott dizia que o mesmo tinha acontecido com ele. Eles presumiram que ela havia seguido com a sua vida e que não precisava mais deles.




    — Eu não transaria com Marisa, nem que me pagassem — disse Scott, rindo. — Tenho medo que aquela máscara se quebre e que ela seja horrível por dentro.




    Aquele comentário causou risos, pois o rosto de Marisa era tão perfeito que era quase como uma máscara de porcelana. Na verdade, ela era perfeita em tudo, do seu manequim 38 e seus ternos pretos elegantes a seu longo cabelo negro, preso em uma trança que ia até o meio das suas costas. Era tão brilhante que parecia que tinha sido pintado com laca preta, e Dale dizia que ela não era um ser humano, mas uma das Esposas de Stepford[1], criada para gerenciar um spa.




    — Ela tem 38, e não 32, como ela havia dito a Scott — disse Rosie, com um brilho malicioso em seus doces olhos castanhos. Ela não era do tipo que ficava falando das pessoas pelas costas, mas obviamente não iria conseguir manter isso em segredo. — Marisa deixou alguns documentos do seu seguro de vida sobre a escrivaninha, e eu não pude resistir a dar uma olhadinha. E o segundo nome dela é Agatha!




    — Agatha! — exclamou Dale. — Eu achava que Marisa já era horrível. Aposto que o sobrenome dela não é De Vere. Provavelmente é algo nojento como Snelling ou Greaseworth[2].




    Scott cruzou os braços.




    — Você realmente conhece alguém chamado Greaseworth? — ele perguntou com um tom sarcástico.




    — Não, mas cairia bem para ela — riu Dale. Repentinamente, ela cobriu a boca com a mão. — M. A. D. As iniciais dela são Mad[3]!




    As outras garotas explodiram em risadinhas.




    — Preciso ir — disse Scott. — Vou deixar vocês continuarem com as gracinhas enquanto vejo se ninguém se afogou na piscina.




    Uma hora depois, enquanto Dale cuidava da recepção para que Becky pudesse tomar um café, ela acendeu algumas velas flutuantes na fonte que havia no local e deu alguns passos para trás para admirá-las.




    Ela era naturalmente cínica, arrogante e difícil de agradar, famosa por encontrar falhas em tudo, incluindo pessoas. Mas ela não havia encontrado nada para criticar no hotel Marchwood; na realidade, ela achava que o lugar era absolutamente belo e perfeito. Até mesmo Marisa, por mais detestável que fosse, trabalhava bem ao fazer todos pisarem em ovos.




    O hotel era uma casa de campo em estilo antigo, com lareiras, sofás macios e confortáveis, antiguidades e um forte aroma de lustra-móveis de lavanda. Mas o spa tinha aquele tipo de minimalismo oriental que custava uma fortuna. A recepção central tinha um piso de pedras acinzentadas, com uma fonte no centro, que agora estava pontilhada por velas flutuantes. As decorações eram esparsas — um belo bordado japonês em uma moldura longa e estreita, alguns vasos de orquídeas, assentos baixos ao redor das paredes. A iluminação era discreta, e até mesmo o balcão da recepção era feito com uma madeira acinzentada, com uma placa de vidro por cima, para que parecesse flutuar por sobre o piso.




    Havia três portas na área da recepção. A porta à direita levava às salas de tratamento de beleza; a central levava para a academia e para a piscina, e a porta à esquerda levava ao salão de cabeleireiros.




    Desde que havia chegado aqui, era difícil não haver um dia em que Dale não cumprimentava a si mesma, satisfeita por ter encontrado um excelente emprego, onde teria futuro. Talvez o spa ainda não estivesse muito movimentado, mas ela sabia que isso logo aconteceria — assim que o pessoal do marketing começasse a promovê-lo. Ela recebia um bom salário, as acomodações eram excelentes e os outros funcionários eram gentis e amistosos. Por suas experiências anteriores, sabia que era a equipe de funcionários que causava o sucesso ou a ruína de um negócio. Havia cerca de 30 funcionários no hotel e no spa, e, embora ela só conhecesse o pessoal da sua área, gostava de todos ali.




    Há catorze meses, quando seu contrato no navio de cruzeiro expirou, Dale havia guardado algumas centenas de libras. Ela pretendia abrir seu próprio salão, mas descobriu que isso era bem mais caro do que ela esperava. Para piorar as coisas, acabou gastando boa parte dos seus ganhos enquanto pensava no que faria a seguir.




    Sabia que seus pais se preocupavam, e certamente havia lhes dado motivos no passado. Ela se envolveu com gente de moral duvidosa, experimentou drogas, fez um aborto, e nunca se manteve em um emprego por mais de algumas semanas até que conseguisse o diploma em tratamento estético.




    Embora Dale soubesse que tudo aquilo era parte do passado, os pais dela não estavam completamente convencidos. Mesmo quando ela estava no navio de cruzeiro, onde nunca havia trabalhado tanto, eles imaginavam que ela estava aproveitando para curtir a vida.




    Assim, ela agora sentia que tinha que fazer este emprego render para provar que realmente havia crescido, e que conseguiria assumir responsabilidades sobre si mesma e sobre outras pessoas. Marchwood parecia ser o lugar certo. Se ela conseguisse evitar cruzar espadas com Marisa, ela poderia até mesmo acabar administrando o lugar.




    As coisas ficaram mais movimentadas algum tempo depois, quando muitos hóspedes do hotel agendaram tratamentos, e já passava das 20 horas quando Dale, Michelle e Rosie voltavam para o bangalô depois de jantarem no refeitório dos funcionários ao lado da cozinha do hotel.




    Era uma noite agradável e o jardim do hotel estava bonito, iluminado pelos holofotes. O bangalô dos funcionários ficava oculto por trás de alguns arbustos, e eles todos aguardavam ansiosamente pelas noites de verão, quando poderiam se sentar ao ar livre com alguma bebida.




    Todos haviam ficado surpresos com a qualidade das acomodações. A maioria deles havia trabalhado em lugares onde se esperava que vários funcionários dividissem o mesmo quarto e a comida era terrível. Mas, em Marchwood, cada um deles tinha seu próprio quarto, com uma pequena suíte, e suas refeições eram quase tão boas quanto as servidas aos hóspedes do hotel.




    Frankie estava na sala lendo um jornal. Ele levantou os olhos e sorriu quando os outros entraram.




    — Coloquei uma garrafa de vodca na geladeira mais cedo — ele disse. — Deve estar perfeita agora.




    Frankie se referia a si mesmo como “Gay” Frankie, como se sua preferência sexual não fosse imediatamente óbvia pelas mechas azul-turquesas em seu cabelo e suas roupas extravagantes. Alguns dias antes, Rosie havia dito que, qualquer coisa que se falasse a respeito de Frankie, devia-se colocar sempre a palavra “muito” antes do comentário. Um homem muito engraçado, um cabeleireiro muito bom, e assim por diante, pois não havia nada mediano naquilo que ele dizia ou fazia. Nesta noite, ele usava uma camisa branca com babados, como se tivesse saído de algum velho filme de capa e espada.




    Rosie pegou a vodca e alguns copos, e, quando Dale já havia trocado o seu jaleco de trabalho por jeans e uma camiseta, Frankie estava acendendo algumas velas.




    — Esta luz é mais interessante — ele explicou.




    — Não se preocupe, querido, eu gosto de você mesmo sob luz elétrica forte — disse Scott.




    Os outros riram do comentário, pois Frankie havia passado toda a primeira semana em Marchwood fingindo que estava dando em cima de Scott. Era apenas uma brincadeira; Frankie disse que não pôde resistir, já que a heterossexualidade de Scott era tão óbvia. Frankie já havia parado com aquilo, mas Scott continuava com as brincadeiras.




    — Olhe só, Dale — disse Rosie, pegando o jornal que Frankie estava lendo. — Eles publicaram uma foto daquela garota que encontraram na praia.




    Era a edição da noite do jornal local e, possivelmente, amanhã aquela foto já estaria nas edições nacionais. Dale pegou o jornal e examinou a imagem; não era uma fotografia real, mas um desenho feito pela polícia. Antes de largar o jornal, ela se sentiu obrigada a olhar aquilo mais de perto.




    — Essa imagem faz você se lembrar de alguém? — ela perguntou a Scott, entregando-lhe o jornal.




    Scott olhou.




    — Lotte? As maçãs do rosto e os olhos grandes são os mesmos. Mas essa aqui não é tão bonita.




    — É porque ela passou pelo inferno e voltou, e também porque cortaram todo o cabelo dela — disse Dale, pensativa. — Além disso, não é uma foto real. Mas imagine esta garota com um cabelo longo e brilhante, e um sorriso no rosto. Scott, pode ser Lotte!




    — Não pode ser — Scott balançou a cabeça.




    — Por que não? — perguntou Dale. — Sabemos que ela era de Brighton, a idade está certa, e aqui diz que a garota é baixa, loira e tem olhos azuis.




    — Essa descrição serve para milhares de garotas — disse Scott, novamente balançando a cabeça. Ele pegou o jornal e estudou a imagem mais uma vez. — Mas você tem razão em uma coisa, se você trocar esse cabelo, iria se parecer muito com Lotte.




    Todos os outros queriam saber sobre quem eles estavam falando.




    — Ela era cabeleireira no navio de cruzeiro, e eu dividia a minha cabine com ela — explicou Dale. — Eu fiquei horrorizada por ter de dividir a cabine com ela quando nos encontramos pela primeira vez. Ela era uma daquelas garotas do tipo “Alice no País das Maravilhas”, com olhos grandes e cabelo esvoaçante. Ela estava vestida com roupas em tom rosa-bebê, e eu pensei que ela nunca tinha lido nada além de Hello![4], que iria falar o tempo todo sobre condicionadores e ligar para a mãe dela para saber o que estava acontecendo em Coronation Street[5]. Mas ela não era realmente daquele jeito. Ela foi a amiga mais doce, gentil e brilhante que já tive.




    Dale ficou surpresa por admitir publicamente o quanto gostava de Lotte. Houve um tempo em sua vida em que ela confundia “usar uma pessoa” com “ter um amigo”, mas Lotte fez com que ela entendesse o significado de ter uma amizade verdadeira.




    — Nós três fazíamos tudo juntos — disse Scott. — Não somente descer do navio para encher a cara, mas passávamos noites conversando e coisas do tipo. Mas uma coisa terrível aconteceu com ela na América do Sul.




    — O quê? — Rosie e Michelle perguntaram em uníssono.




    Scott olhou para Dale em busca de apoio. Eles nunca haviam discu-




    tido sobre se deveriam ou não manter segredo sobre aquele assunto, mas não parecia haver nenhum mal em contar às pessoas com quem eles dividiam a casa.




    — Ela foi estuprada — disse Dale, em voz baixa, entendendo o dilema de Scott.




    — Estuprada? Por quem? Alguém que estava no navio? — perguntou Michelle.




    — Não, por algum maluco em Ushuaia, o ponto mais ao sul onde é possível ir, o último lugar antes da Antártida — explicou Scott. — Em plena luz do dia! Ela nunca mais foi a mesma, e Dale e eu nos sentimos péssimos por termos deixado que ela descesse do navio sozinha naquele dia.




    — Coitada — disse Frankie, com simpatia. — E o que aconteceu com ela depois que vocês deixaram o navio? Vocês estão falando sério sobre a possibilidade de que esta garota seja a amiga de vocês?




    — Ela voltaria para a casa de seus pais em Brighton quando nós nos despedimos — explicou Dale. — Prometemos manter contato, e eu liguei e mandei mensagens de texto, assim como Scott, mas ela nunca respondeu. Acho que Scott e eu éramos lembranças indesejáveis daquela tragédia.




    — É pura coincidência estarmos em Brighton um ano depois, também — acrescentou Scott. — Acho que, se não houvesse passado tanto tempo desde o cruzeiro, nós provavelmente teríamos procurado por ela. Mas parecia que ela não queria ter notícias nossas.




    — Se vocês acham que ela pode ser a garota do jornal — disse Frankie, apontando para a foto —, vocês deviam ligar para a polícia.




    — Vamos parecer uns idiotas se não for ela — respondeu Scott. — Mas talvez devêssemos entrar em contato com os pais dela para ver se está tudo bem.




    — Ligue para eles agora — sugeriu Frankie.




    — Não temos o número deles — disse Scott. — Só o endereço que ela deu a Dale. Tentamos conseguir um número com as empresas telefônicas, mas não havia nada listado.




    — Poderíamos ir lá amanhã — disse Dale, impulsivamente. — Não tenho nada marcado até a tarde, e você está de folga amanhã, Scott. Podemos pegar o ônibus das 9h30.




    — Eu ligaria para a polícia — disse Frankie, com um suspiro de desaprovação. — Os pais dela podem estar olhando para esta mesma foto agora, e, se não souberem onde a filha está, eles vão entrar em pânico. E duvido que vocês queiram chegar a esse ponto. Além disso, Dale, se Marisa descobrir que você saiu do hotel durante o expediente, ela vai ficar uma fera.




    — Se os pais dela pensarem que essa aqui é Lotte, então vão precisar do conforto de alguém que gostava dela — disse Dale, teimosamente. — Em relação à Marisa, vocês não vão dar com a língua nos dentes, não é?




    — Claro que não — disseram eles, em coro. — Ela não voltará até amanhã à tarde, mas, se ela voltar mais cedo, o que devemos dizer?




    — Digam que eu tive de ir ao dentista, pois estava com uma dor de dente horrível — sugeriu Dale.




    — Será mesmo uma boa ideia ir atrás dos pais dela? — Scott perguntou a Dale, bem mais tarde, antes de irem dormir. — Eu entendo que você quer conversar com eles antes de ir à polícia. Mas, e se eles não tiveram notícias de Lotte há algumas semanas, e se não viram a foto dela no jornal da noite? Eles vão ficar aterrorizados, e nós estaremos bem no meio dessa confusão toda. A polícia sabe como lidar com esse tipo de coisa. Nós, não.




    — Podemos simplesmente perguntar por Lotte — disse Dale. — Como se fosse uma visita social. Se ela estiver trabalhando, então deixamos um recado para que nos ligue e viremos embora. Mas se fizer algum tempo que eles não a veem, podemos mostrar a garota no jornal ou ir direto à polícia, dependendo do quanto acharmos que eles são fortes.




    Scott deu de ombros.




    — Se eles entrarem em pânico, a culpa é sua.
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    Capítulo 2




    — Eu sempre imaginei que Lotte morasse em uma área suburbana arborizada — comentou Dale conforme o táxi fazia a conversão na orla marítima e entrava em uma rua de casas com terraços e sem jardins. Ela e Scott haviam tomado o ônibus para Brighton, mas decidiram usar um táxi quando descobriram que a rua de Lotte ficava em um ponto mais distante.




    Pensativo, Scott olhava, pela janela do táxi, para as casas com aparência suspeita.




    — Eu também! Eu pensava que a infância dela havia sido bem protegida, brincando com bonecas, ou no gramado, e brincando com jogos de tabuleiro à noite.




    Muitos dos imóveis naquela rua eram casas de aluguel em más condições. Elas tinham a pintura desgastada nas portas de entrada e vasos de flores artificiais nas janelas, e Dale imaginou que os desjejuns servidos ali eram gordurosos, as camas duras e com pouca água quente disponível. Ficava a poucas quadras de distância da praia, mas era um mundo totalmente diferente dos hotéis elegantes que havia ali. Para Dale, era um lembrete de que Brighton costumava ter a reputação de ser um lugar para “fins de semana sujos”; ela imaginava todos aqueles senhores e senhoras Smith vindo para estas bandas nas décadas de 1940 e 1950.




    A casa de Lotte, de número 12, tinha telas nas janelas, e a porta da frente estava pintada em um tom de amarelo vivo. Um pequeno furgão branco estava estacionado do lado de fora, com as palavras “E. G. Wainwright, encanador. Aprovado pela Corgi” pintadas em preto.




    — Graças a Deus, o pai dela está em casa — disse Scott ao pagar o taxista. — Se a mãe dela entrar em pânico, ele estará aqui para ajudar a acalmá-la.




    Dale interrompeu Scott antes que ele tocasse a campainha.




    — Lembre-se de que não vamos esfregar a foto na cara deles! Se as coisas estiverem ruins, nós vamos simplesmente cair fora e deixar que a polícia resolva.




    O Sr. Wainwright abriu a porta para eles. Ele era um homem alto e magro, por volta dos 55 anos, com os mesmos olhos azuis de Lotte, e com um cabelo que começava a rarear. Ele usava jeans e um blusão que certamente eram suas roupas de trabalho, pois estavam gastos e manchados.




    — Nós trabalhamos no navio de cruzeiro com Lotte — disse Dale, apresentando a si mesma e a Scott em seguida. — Mas não tivemos notícias dela desde então. Como estamos trabalhando aqui perto agora, pensamos em dar um alô para ela.




    O homem franziu as sobrancelhas.




    — É melhor vocês entrarem. Minha esposa está no quintal tirando algumas ervas daninhas. Vou chamá-la.




    Ele os conduziu pelo estreito corredor de entrada, passando por uma porta fechada que provavelmente levava à sala, chegando finalmente a uma grande cozinha transformada em sala de jantar que era iluminada pela luz do dia. O lugar era um pouco antiquado, com armários verdes e uma mesa com tampo de fórmica pintada, mas tudo era muito limpo e organizado.




    Através da porta dos fundos, eles viram um jardim pequeno, mas muito bonito e bem cuidado. A Sra. Wainwright estava curvada no chão, cuidando de um canteiro de tulipas.




    O Sr. Wainwright foi até ela. Quando ela se levantou para escutar o que o seu marido dizia, ela olhou para a cozinha.




    — Ela é bem mais velha que a minha mãe — disse Dale, supresa. — Parece ter mais de 60. E eles obviamente não viram a foto dela no jornal, ou, pelo menos, não acreditam que seja ela, ou o Sr. Wainwright teria dito alguma coisa.




    Scott não teve chance de responder, pois o casal estava entrando na cozinha. A Sra. Wainwright estava acima do peso e tinha cerca de 1,60 m. Seu rosto era visivelmente enrugado, e tinha o cabelo curto, branco como neve. Ela usava calças e blusa de lã acrílica, característico de mulheres bem mais velhas, mas caminhava com disposição, cruzando rapidamente a distância de 20 metros.




    — Desculpe por interrompermos seu trabalho no jardim — disse Dale —, mas Scott e eu queríamos conversar com Lotte.




    — Vai ser difícil. Ela está em alto-mar — afirmou a Sra. Wainwright.




    — Ela está trabalhando em outro cruzeiro? — indagou Dale, com surpresa. Lotte disse que nunca faria aquilo novamente. — A viagem em que nos conhecemos terminou em março do ano passado. Por quanto tempo ela ficou em terra antes de voltar ao mar?




    — Em terra? — A mulher estava com uma expressão séria. — Ela saiu de Brighton há mais de dois anos e não voltou desde então.




    Dale olhou para Scott. Ela não sabia como devia prosseguir.




    — Quando deixamos o navio de cruzeiro — falou Scott, devagar, como se estivesse pensando cuidadosamente antes de deixar escapar alguma coisa errada —, ela disse que iria voltar para casa.




    — Não sei por que ela diria uma coisa dessas a vocês — disse a Sra. Wainwright, virando-se para a pia para lavar as mãos. — Ela não mora aqui há vários anos. Nós raramente a vimos desde que saiu de casa. A única razão pela qual nos disse que trabalharia em um navio de cruzeiro era porque queria que guardássemos algumas coisas dela aqui em casa.




    Scott e Dale se olharam, preocupados. Eles haviam conversado sobre vários resultados possíveis para esta visita, mas nem por um momento esperavam tal frieza da mãe de Lotte. Era como se ela não tivesse nenhum interesse pela filha.




    — Vocês sabem onde ela está agora? — perguntou Scott.




    — Não fazemos ideia — disse o pai dela. — Recebemos alguns cartões-postais há muito tempo — ele foi até um quadro de camurça pendurado


    na parede e retirou um cartão. — Este é de São Francisco, quando havia acabado de ser contratada pela empresa de cruzeiros, e o outro era de Trinidad. Nada mais desde então.




    — Mas ela me disse que ligava para vocês — disse Dale, lembrando-se do Natal e outras ocasiões em que Lotte disse que havia telefonado para casa. Ela também disse que havia conversado com seus pais após o estupro. — Por que ela me diria isso se não fosse verdade?




    — Ela sempre foi uma mentirosa compulsiva — disse a Sra. Wainwright, rispidamente. — Eu imagino que ela tenha contado sua história de Cinderela favorita, dizendo que fomos maldosos com ela, e que ninguém se importa com ela. Ela vive tagarelando sobre isso.




    Dale não estava apenas chocada pelo fato de a Sra. Wainwright expor assuntos privados da família a dois desconhecidos, mas também ficou zangada porque aquela mulher estava falando mal de uma pessoa com quem ela se importava.




    — Lotte nunca “tagarelou” sobre nada — ela respondeu. — Mas agora que conhecemos vocês, acho que ela tinha vergonha de ter pais tão insensíveis, e nunca teve a intenção de voltar para casa. Se eu soubesse dessa situação, teria levado Lotte para ficar na minha casa, com a minha mãe.




    — O que você tem a ver com isso? — perguntou a Sra. Wainwright, com uma expressão desafiadora. — Não gosto dessa sua atitude, menina!




    — Eu acho importante explicar que nos sentimos responsáveis por Lotte porque ela foi estuprada na América do Sul — disse Scott, com o olhar entre a mulher e o marido. Ele hesitou por alguns segundos, esperando que eles absorvessem o choque ou demonstrassem surpresa. Mas eles não o fizeram. Simplesmente olharam para ele com uma expressão vazia. — Foi uma coisa horrível. Todos no navio ficaram chocados — ele continuou. — Aconteceu em plena luz do dia, o homem era um completo estranho para ela. Quer dizer que ela não contou para vocês?




    Dale olhava para a Sra. Wainwright, esperando que ela desabasse em lágrimas. Mas ela não o fez — simplesmente permaneceu em pé no meio da cozinha, aparentemente sem dar importância àquilo, como se eles tivessem acabado de lhe dizer que Lotte havia tingido o cabelo de ruivo.




    — Ela inventou isso tudo — ela disse, após pensar na ideia por alguns segundos. — Ela sempre tentou atrair a minha atenção da maneira que pudesse.




    — O quê?! — exclamou Dale, incapaz de acreditar que a mulher fosse capaz de dizer tal coisa. — Sra. Wainwright, o homem foi pego no ato! Um casal de hóspedes do navio ouviu os gritos e correu para ajudá-la. Ela foi examinada pelo médico do navio, que confirmou tudo. O homem bateu nela, deixou-a em pânico até mesmo antes de atacá-la. E a senhora acha que ela inventou tudo isso?




    O Sr. Wainwright honestamente pareceu se abalar, e deu alguns passos em direção à sua esposa, quase como se buscasse a sua proteção. Mas ela apenas continuou ali, olhando para Dale com uma expressão cínica.




    — Meu Deus, mulher! O seu coração é feito de pedra? — disse Dale, com desprezo.




    — Pelo menos nós sabemos por que ela não contou a vocês. — Scott balançou a cabeça, sem acreditar. — Ela sabia que vocês agiriam assim, não é?




    Olhou para eles na esperança de que negassem aquelas palavras, mas isso não aconteceu.




    — Por que vocês não se importam? — ele perguntou, apontando para a parede na sala de jantar, onde havia pelo menos 20 fotos de Lotte quando criança. — Como vocês são capazes de manter todas aquelas fotos ali, olhar para elas todos os dias, mas não se importar sobre onde ela possa estar ou o que aconteceu com ela?




    — Aquela não é Lotte — disse o Sr. Wainwright, indignado. — É a nossa Fleur. Ela foi tirada de nós quando tinha dez anos. Eu não consigo imaginar por que vocês acham que era Lotte. Fleur era bonita e muito talentosa.




    Dale ficou de queixo caído quando percebeu o que realmente estava acontecendo com aquele casal estranho e insensível.




    — Fleur era mais nova ou mais velha? — ela perguntou.




    — Quatro anos mais velha — disse a Sra. Wainwright. — Ficamos arrasados quando ela morreu. Ela era tão especial, sabia dançar e cantar, venceu tantos concursos... linda como uma fotografia, elegante como uma pintura e todos a amavam.




    — E vocês ficaram com raiva por terem ficado apenas com Lotte? — disse Dale, com uma incredulidade sarcástica.




    — Não se atreva a falar desse jeito comigo, menina! — retrucou a Sra. Wainwright. — Ela nunca poderia se igualar à sua irmã mais velha, em talento, beleza ou inteligência.




    — Desculpe, mas Lotte é uma das garotas mais belas, gentis e esforçadas que eu já conheci — disse Dale, sua voz ficando mais alta com a indignação. — Ela é uma estrela, e isso se deve a seus próprios esforços. Como vocês podem ser tão cruéis, excluindo-a desse jeito?




    — Quer dizer que ela realmente contou mentiras sobre nós, não é?




    — Ah sim, Sra. Wainwright. Ela me contou várias mentiras. Ela via vocês como pais carinhosos, e disse que teve uma infância maravilhosa — disse Dale, aproximando seu rosto da mulher mais velha. — Meu Deus, agora eu entendo por que ela não queria voltar para casa. Eu também detestaria essa ideia se tivesse pais como vocês.




    Scott tirou a folha de jornal do seu bolso, alisou-a e segurou-a em frente ao rosto do Sr. Wainwright.




    — Esta é Lotte? — ele perguntou.




    O homem pegou o jornal com as duas mãos e olhou para ele com uma expressão séria.




    — Não sei. Parece com ela, mas eu não a vejo há mais de dois anos.




    Scott explicou rapidamente o que se sabia sobre a garota encontrada na praia.




    — Achamos que é Lotte, embora nós esperássemos que vocês nos dissessem que esta garota no jornal não é ela. Agora iremos até a polícia.




    Dale hesitou antes de se dirigir à porta. Ela havia tido muitas discussões acaloradas com sua mãe, e várias coisas foram ditas por ambos os lados — nem todas elas muito boas. Dale queria acreditar que seria assim com a Sra. Wainwright, e que, uma vez que a enormidade do que havia acontecido com Lotte fosse absorvida, os instintos maternos normais entrariam em ação.




    Mas o rosto daquela mulher continuava impassível e tenso. Não havia maneira de fazer com que ela recuasse e demonstrasse alguma emoção.




    — Acho que a polícia logo vai estar aqui para conversar com vocês — disse Scott. — Claro, vocês deveriam ir até a delegacia para conversar com eles, e depois ir ao hospital para ver sua filha. Mas diremos à polícia que vocês não se importam com ela!




    Do lado de fora da casa, Dale explodiu.




    — Que desgraçados! Eu não acredito que alguém consiga ficar tão impassível pelo estupro e possível tentativa de assassinato da sua própria filha. Pobre Lotte!




    O lábio de Scott tremia de pena por Lotte, indignado por haver pessoas tão indiferentes.




    — Sabe, eu achei que fosse estranho que os pais dela não viessem a Southampton para recebê-la quando saiu do navio. É o que meus pais teriam feito se uma das minhas irmãs fosse estuprada. Para falar a verdade, acredito que eles teriam alugado um helicóptero para buscá-la logo depois que isso acontecesse.




    — Minha mãe perguntou se a Sra. Wainwright tinha vindo até o navio — disse Dale. — Eu tentei escapar dessa pergunta, dizendo que Lotte passaria mais um mês no navio depois do estupro, e que ela estava começando a superar aquilo. Minha mãe disse que ninguém se recupera de uma coisa dessas depois de um mês.




    Na delegacia, Dale e Scott foram levados até um escritório por um oficial do departamento de investigações criminais. Ele era um homem baixo e magro, com cerca de 40 anos e cabelo castanho que começava a rarear.




    Dale mostrou ao investigador algumas fotografias de Lotte que havia tirado durante o cruzeiro, explicando que ela achava que esta era a garota misteriosa encontrada na praia.




    — Várias pessoas ligaram na noite passada e novamente nesta manhã, dizendo que sabiam a identidade da garota — disse o investigador, enquanto estudava as fotos. — A maioria das ligações não tinha nenhum embasamento,


    mas precisamos verificar todas elas. Se vocês aguardarem alguns momentos enquanto eu anoto alguns detalhes, e não se importarem em deixar estas fotografias conosco, nós vamos ver o que podemos fazer.




    O homem tomou menos de 15 minutos do tempo deles. Tudo que ele queria nesse estágio da investigação era saber onde eles viram Lotte pela última vez, a relação que tinham com ela, e os nomes e endereços de quaisquer amigos ou familiares que conhecessem.




    — Não sabemos muito sobre a vida dela antes do cruzeiro — disse Dale, repentinamente envergonhada por não ter perguntado mais sobre Lotte enquanto estavam juntas. — Ela é o tipo de pessoa que prefere escutar em vez de falar. Ela era cabeleireira aqui em Brighton, mas, além disso, não sabemos mais nada sobre ela.




    — Agora que sabemos como os pais dela são, não é de surpreender que ela nunca tenha falado sobre seu passado — disse Scott, passando o endereço da família ao investigador e uma breve descrição sobre a reação deles. — Não espere conseguir muita ajuda ali se esta garota da praia realmente for Lotte. Parece que eles não se importam com ela.




    Scott ficou em Brighton para fazer compras, mas Dale pegou o primeiro ônibus de volta ao Marchwood Hotel, chegando lá logo depois das 13 horas. O encontro com os Wainwright fez com que ela ficasse ansiosa e triste, mas colocou seu uniforme e foi direto para o spa.




    — Alguém sentiu a minha falta? — ela perguntou a Rosie, que estava terminando de tratar as mãos de uma cliente.




    — Não. Mas foi bom ter voltado, porque você tem uma máscara facial agendada para daqui a meia hora — disse Rosie, com um sorriso. — A garota misteriosa era a sua amiga?




    — Parece que sim, mas nós não saberemos até que a polícia verifique os detalhes. Eu conto tudo depois — disse Dale, enquanto abria o livro de agendamentos para ver que tipo de máscara facial a cliente havia requisitado.




    Ela estava colocando água para um banho de vapor facial quando Marisa entrou na sala de tratamento.




    — Espero que tenha se divertido muito em Brighton nesta manhã — ela afirmou, com a voz tensa e cheia de rancor. — Não se preocupe com a história de que foi ao dentista, eu sei que não é verdade.




    Dale engoliu em seco.




    — Eu só disse aquilo porque foi a primeira coisa que me veio à cabeça. Na verdade, eu tinha de ir à delegacia de polícia. Veja, eu li no jornal que uma garota misteriosa foi encontrada na praia, sofrendo de amnésia, e acho que trabalhei com ela no navio de cruzeiro.




    — É mesmo? — disse Marisa, friamente. — Um telefonema não teria funcionado da mesma forma? Ou você poderia ter deixado que Scott cuidasse do assunto para vocês. Imagino que ele também a conheça.




    — Acho que poderia ter feito qualquer uma dessas coisas, mas pensamos que seria melhor ver os pais da garota antes de conversarmos com a polícia.




    — Não vejo com bons olhos os funcionários que desaparecem da empresa quando não estou por perto. Preciso confiar totalmente no funcionamento do spa.




    — Eu não teria ido se tivesse tratamentos agendados para a manhã — disse Dale. — E me desculpe por ter ido sem a sua permissão. Eu posso compensar esta manhã no meu dia de folga.




    — Isso não muda o fato de você ter prejudicado a mim e a toda a equipe — disse Marisa.




    Dale estava preparada para ouvir um sermão, mas isso já estava indo longe demais.




    — Com todo o respeito, Marisa, essa garota da praia pode ter sobrevivido a uma tentativa de assassinato, ou a um sequestro — ela respondeu. — Eu tinha quase certeza de que sabia quem ela era. Assim, era meu dever informar aos pais dela e à polícia. Não saí daqui por uma razão trivial.




    — Você tem esse hábito infeliz de achar que sabe de tudo — reagiu Marisa, estreitando os olhos. — Isso ainda vai ser a sua ruína.




    Ela se virou e saiu, deixando Dale com uma sensação desconfortável.




    O resto do dia foi difícil. Dale passou o dia ocupada, pois um casamento seria celebrado no hotel no dia seguinte. Muitos dos hóspedes chegaram para passar o fim de semana e, ao descobrirem o spa, quiseram fazer todo tipo de tratamento. Becky, a recepcionista, havia agendado duas mulheres que iriam fazer body wraps para diminuir medidas, sem se dar conta do tempo que este tratamento demorava. No final, ela foi forçada a correr de uma mulher para outra, enquanto fazia um tratamento para os pés e um para as mãos em outras duas também.




    Tentando abrandar a reação de Marisa, já que realmente não queria perder o emprego, Dale se ofereceu para ficar no salão até às 20 horas. Depois de jantar e voltar para o bangalô, tudo que ela queria era a sua cama. Mas o sono fugia dela. Como na noite anterior, imagens de Lotte insistiam em aparecer em sua mente.




    Mas as imagens da noite passada, em sua maioria, eram de momentos felizes, das festas da tripulação e dos dias passados em terra. Agora, depois de saber que a sua amiga não tinha pais carinhosos, como ela sempre imaginou, as imagens eram todas do dia em que Lotte foi estuprada.




    Tudo ainda estava muito vívido, lembrava-se de acordar naquela manhã e, sonolenta, abrir as cortinas sem perceber que ainda estava nua, ou de que o navio havia atracado tarde em Ushuaia na noite anterior. A poucos metros da vigia da sua cabine havia homens esperando para descarregar os resíduos e trazer suprimentos, e todos a viram.




    Ela gritou, e rapidamente puxou a cortina para cobrir a vigia. Mas demorou demais, os homens estavam rindo, e alguns deles faziam gestos obscenos com os punhos.




    Lotte estava acordada em seu beliche, e riu da situação de Dale.




    — Você conseguiu, ela disse. — Eles estarão esperando quando você descer do navio.




    Dale apenas riu, envergonhada. Ela não sabia por que não tinha notado que os motores do navio estavam parados, ou o ruído que vinha do porto. Caso contrário, ela teria mantido as cortinas fechadas, já que todas as cabines dos tripulantes estavam em andares tão baixos que sempre ficavam na altura das docas quando o navio aportava.




    — Mal posso esperar para descer em terra — disse Lotte, pulando da cama e pegando sua toalha para tomar uma ducha. — Uma pena que tenha tantas escovas para fazer antes que eu possa ir. Acho que não vou conseguir sair antes das 13 horas. E você? Algum tratamento agendado?




    — Uma massagem daqui a uma hora, e só. Todo mundo vai descer para embarcar nas excursões. Mas eu não vou querer descer, Lotte. Visitei Ushuaia da última vez que passamos por aqui, e não achei muito interessante. E, de qualquer maneira, estou tão cansada que só quero voltar para a cama e passar o dia inteiro nela.




    — Não tem problema — disse Lotte, animada. — Eu só quero descer para ver a antiga prisão e dar umas voltas. Não preciso de ninguém comigo.




    As garotas tomaram um rápido café da manhã juntas e seguiram seu caminho — Lotte para o salão de cabeleireiro e Dale para a lavanderia, para usar uma das máquinas de lavar antes do horário marcado no salão para a massagem.




    Dale estava dormindo quando Lotte voltou para a cabine, na hora do almoço. Ela trocou de roupa tão silenciosamente que Dale só acordou quando ela estava quase saindo, e, sonolenta, pediu que Lotte comprasse alguns cartões-postais para ela. Lotte estava usando calças jeans, com botas de cowboy por cima da barra das calças, um leve suéter cor-de-rosa, e levava uma jaqueta impermeável jogada por cima da sua bolsa. Como de costume, quando não estava trabalhando, seu cabelo estava solto. Dale lembrava-se de pensar que, quando ela saiu pela porta, o cabelo de Lotte parecia uma cortina de ouro brilhante derretido.




    Todos no navio, fossem eles oficiais, camareiros, arrumadeiras, atendentes de bar, garçonetes, artistas ou membros da tripulação, tinham de trabalhar durante longos períodos. Os passageiros provavelmente não faziam ideia de que a equipe de funcionários era equivalente, em tamanho, a uma pequena cidade, e eles viviam em alojamentos muito apertados, em dois deques abaixo das cabines dos passageiros.




    Além disso, aquela imensa quantidade de pessoas vinha de vários países e culturas diferentes, e alguns deles mal conseguiam falar um inglês rudimentar. Ao serem contratados, eram condicionados a se dar bem uns com os outros, ou o cruzeiro se tornaria o cenário de um pesadelo.




    Por essa razão, as pessoas tinham a tendência de farrear mais do que deviam. A qualquer momento que terminassem o serviço, queriam beber e se socializar, e isso, com frequência, avançava até altas horas. Como resultado, após algumas semanas, muitos estavam tão cansados que não tinham alternativa a não ser voltar a seus beliches sempre que tinham algumas horas de folga. Descer a terra era menos interessante depois da segunda vez que voltavam a um mesmo porto; os portos da costa chilena eram pequenos e enfadonhos, e, embora os passageiros do navio pegassem ônibus para visitar ranchos, avistar baleias, pinguins e outras atrações, a tripulação e os outros funcionários costumavam ficar no navio.




    Assim, naquela tarde, enquanto quase todos os passageiros saíam em passeios de barco para observar aves e leões-marinhos no canal de Beagle, os restos da antiga colônia penal de Ushuaia e o trem onde os condenados costumavam depositar a lenha que cortavam, Dale e uma boa porção da equipe de funcionários e da tripulação estavam dormindo.




    Dale acordou com o som insistente de batidas na porta da sua cabine. Quando olhou para o relógio, ficou chocada ao perceber que já passava das 19 horas.




    — Estou indo! — ela gritou enquanto descia da parte de cima do beliche. Ela pensou que Lotte havia esquecido sua chave, ou, então, que Scott queria companhia para o jantar.




    Abrindo apenas uma fresta da porta, ela viu que era Atkins, um dos oficiais do navio. Dale rapidamente pegou um roupão para cobrir as roupas íntimas que usava.




    — O que posso fazer pelo senhor? — ela perguntou, abrindo a porta.




    Atkins era um homem alto e muito magro, por volta dos 45 anos, com cabelo castanho-escuro e uma aparência sisuda. Dale nunca teve oportunidade de trocar mais do que algumas palavras com ele, já que ele costumava lidar mais com os hóspedes do navio, e raramente com os membros da tripulação ou os funcionários. Ela não conseguia imaginar o que ele queria ali naquele momento.




    — Houve um incidente no porto — ele começou, hesitante. — Lotte Wainwright, sua companheira de cabine, estava envolvida.




    Um “incidente” geralmente significava uma briga ou algo do tipo, mas ela não conseguia imaginar Lotte se envolvendo em nada daquilo. Ela era do tipo que fugia desse tipo de situação.




    — Lotte está machucada? — ela perguntou.




    — Ela foi atacada — ele contou, sem muitos rodeios.




    O embaraço óbvio do homem sugeria que os ferimentos de Lotte eram de natureza delicada, e, repentinamente, Dale se assustou. Ela segurou no braço dele.




    — Por favor, senhor, me diga exatamente o que aconteceu. Foi algum tipo de ataque sexual? — Ele baixou a cabeça.




    — Receio que sim. Ela foi estuprada.




    Por um segundo, tudo o que Dale conseguiu fazer foi olhar fixamente para o homem, com o queixo caído. Entre seus amigos, ela tinha a reputação de ser dura e insensível, e era a primeira a admitir o fato. Mas Lotte tinha um ar de fragilidade em torno de si e um tipo de inocência infantil que fazia com que Dale, assim como a maioria das outras pessoas, quisessem protegê-la.




    — Estuprada? — ela repetiu, com lágrimas nos olhos, e sentindo suas pernas fraquejarem. — Oh, meu Deus — ela gemeu, cobrindo o rosto com as mãos, horrorizada. — Onde ela está agora?




    — Dois de nossos hóspedes, o Sr. e a Sra. Ramsden, trouxeram-na de volta para o navio. Parece que resgataram Lotte do agressor. A Sra.


    Ramsden o golpeou na cabeça com uma garrafa de vinho. Eles insistiram em levá-la à sua suíte. O Dr. Bailey está com ela agora, e estamos esperando por mais informações da polícia de Ushuaia. Fui informado que prenderam o homem.




    Dale tentou se recompor, embora se sentisse atordoada com o choque.




    — Posso vê-la? — ela perguntou.




    Atkins negou com a cabeça.




    — Ela pediu que você fosse informada, mas o Dr. Bailey acha que ela tem muito a assimilar por enquanto. É melhor não receber visitas.




    — Mas eu a conheço muito melhor do que os Ramsden. Somos grandes amigas e dividimos a cabine há quase um ano.




    As feições de Atkins se suavizaram.




    — Sei disso, mas como eles a resgataram, tenho certeza de que ela se sente segura com eles, e o Dr. Bailey também deve pensar assim, ou a teria mandado para a enfermaria dos funcionários. Agora, se você puder pegar alguns dos pertences dela... roupas de dormir, uma muda de roupas e produtos de higiene pessoal. Ela vai passar a noite com os Ramsden.




    Dale voltou para a cabine, deixando Atkins na porta.




    Lotte era excepcionalmente organizada. Ela guardava o pijama embaixo do travesseiro, o roupão atrás da porta, e todo o resto estava cuidadosamente dobrado na cômoda ou pendurado dentro do guarda-roupa. Dale, que era desorganizadíssima, frequentemente se divertia às custas de Lotte por causa disso, chamando-a de obsessiva. Mas agora, ao pegar as coisas que sua amiga precisava sem fazer esforço, ela viu que havia sentido na organização de Lotte e sentiu-se culpada pelas suas brincadeiras. Ela também se sentiu muito culpada por ter deixado Lotte descer do navio sozinha hoje.




    Dale entregou a sacola com as coisas de Lotte ao oficial.




    — Pode dizer a ela que estou preocupada e que lamento pelo que aconteceu? — disse, com a voz trêmula pela emoção. — Se houver qualquer coisa que eu possa fazer... — ela não foi capaz de terminar a frase, pois as lágrimas a dominaram.




    — Eu darei seu recado a ela — ele disse. — Por favor, seja discreta sobre este assunto, Srta. Moore. Não queremos que os convidados se sintam ameaçados ou desconfortáveis.




    Dale era do tipo que normalmente reagiria furiosamente a um pedido destes, pois era uma pessoa impetuosa, teimosa e franca. Ela quis responder que Lotte deveria estar se sentindo muito mais ameaçada e desconfortável, mas, desta vez, preferiu não provocar uma discussão. Apesar de tudo, Atkins estava apenas fazendo o seu trabalho.




    Dale sabia quem era Fern Ramsden, pois havia lhe aplicado uma máscara facial um dia após ela e seu marido terem embarcado no navio em Santiago, há pouco mais de uma semana. Dale não gostou daquela americana ruiva, escultural e glamourosa, especialmente porque parecia ser cheia de si.




    Mas Lotte havia cuidado dos cabelos dela quase todos os dias, fazendo penteados para noites formais, ou lavando e fazendo escovas. Para Dale, parecia que a mulher era muito vaidosa, já que gastava tanto tempo cuidando dos cabelos. Mas, muitas das mulheres ricas no cruzeiro eram iguais a ela. Independente do que Fern Ramsden fosse ou não, Dale ficou impressionada por ela conseguir quebrar uma garrafa de vinho na cabeça de um estuprador, e ficou muito emocionada por Fern querer cuidar de Lotte.




    Dale conseguiu ver sua amiga somente no meio da tarde do dia seguinte. Ela havia passado uma noite insone, preocupando-se com ela, e, nas primeiras horas da manhã, quando os motores começaram a levar o navio para longe de Ushuaia, Dale foi até o convés para caminhar e tentar clarear as ideias.




    Lotte não era o tipo de amizade que Dale costumava fazer. Na verdade, quando se conheceram e descobriram que tinham sido designadas para dividir a mesma cabine, Dale havia se sentido consternada.




    A imagem de uma boneca Barbie lhe veio à mente, pois Lotte tinha olhos grandes e azuis, típicos de garotas sem muita massa cinzenta, um rosto meigo emoldurado por puros cabelos loiros, e ela estava até mesmo usando um blusão felpudo de lã cor-de-rosa, uma minissaia jeans e botas de cowboy cor-de-rosa. Dale imaginou que ela seria o tipo de garota que organizaria ursinhos de pelúcia sobre a cama, ligaria para casa constantemente e viveria incessantemente dando risadinhas.




    Mas ela percebeu que Lotte não era uma cabeça de vento. Ela, como as pessoas em geral, também tinha uma ideia estereotipada das cabeleireiras, mas tinha pensamentos profundos, era uma excelente ouvinte e conseguia compreender as fragilidades dos outros melhor do que qualquer pessoa que Dale conhecia. Seu gosto para livros era muito refinado; ela gostava de saber o que estava acontecendo no mundo, e sempre tentava encontrar um jornal inglês quando estava no porto.




    Lotte gostava de ordem. Dale era incapaz de se organizar. Assim, Lotte decidiu manter a cabine organizada e arrumada, e nunca reclamou de fazê-lo. Ela lavava, passava e fazia reparos nas roupas de ambas. Mesmo assim, não havia nada de santidade nela, pois gostava de beber, dançar e flertar tanto quanto Dale.




    Várias vezes elas viram o sol nascer no horizonte enquanto ainda estavam conversando. Uma mentia em benefício da outra quando não conseguiam trabalhar porque estavam de ressaca, defendiam uma à outra quando eram acusadas de tentar beliscar o homem de alguém, e Dale nunca se esqueceria da ocasião em que teve um forte enjoo e Lotte ficou com ela, segurando-a sobre o vaso sanitário.




    Dale chegou à porta da cabine dos Ramsden antes das 9 horas, desesperada para ver Lotte antes de começar a trabalhar. Ela precisava saber os detalhes do que havia acontecido com sua amiga, e saber que ela se recuperaria. Mas Fern Ramsden a mandou embora, dizendo que Lotte ainda estava dormindo.




    Dale provavelmente estava sendo irracional ao se convencer de que Fern era uma controladora obsessiva que queria manter Lotte somente para si, e acreditava que Dale seria uma má influência para ela. Mas aquela mulher tinha um jeito autoritário de olhar, sem nenhuma simpatia naqueles olhos azuis saltados. Qualquer mulher certamente entenderia o quanto os amigos de Lotte estariam angustiados, e particularmente Dale, que havia passado quase um ano fazendo de tudo com ela.




    Não havia problemas em Lotte estar dormindo, e Dale não esperava que a mulher a acordasse, mas apenas um pouco de informação — se havia conseguido dormir durante a noite, se estava fisicamente ferida de alguma maneira — assuntos de mulher para mulher, era tudo o que ela queria.




    Dale voltou às 10h30, em uma brecha entre clientes, para ser informada de que Lotte estava no banho. Ao meio-dia e meia, ela estava dormindo novamente. Mas, às 16 horas, quando Dale estava ficando irritada o suficiente para meter o pé na porta, Fern finalmente deixou que entrasse.




    Dale não sabia o que esperar, mas foi um choque terrível ver Lotte deitada no sofá, ferida e marcada pela violência. Não apenas o medonho olho roxo, o lábio inchado e a rigidez de movimentos que denunciava outros ferimentos ocultos; era como se toda a sua alegria tivesse sido arrancada, deixando uma sombra pálida e assustada em seu lugar.




    — Somente dez minutos, querida — comandou Fern.




    Fern Ramsden era o tipo de mulher impossível de ignorar. Ela tinha 1,70 m de altura, uma figura voluptuosa e ótimas pernas. Naquele dia estava usando um vestido decotado de mangas longas em um tom verde-jade, com um cinto de corrente dourada e sandálias douradas. A cor do vestido destacava seu cabelo ruivo e seu bronzeado. Embora ela, provavelmente, tivesse mais de 40 anos, poderia facilmente passar por uma mulher de 30. Mas Dale ficou irritada porque a mulher parecia tão atraente, enquanto a pobre Lotte parecia estar tão mal; aquilo lhe pareceu cruel.




    — Meu Deus, Lotte, que coisa terrível aconteceu com você! Mal posso acreditar — disse Dale, abruptamente. — Mas como você está se sentindo agora? Você conseguiu dormir? Sente dor em algum lugar?




    — Ela não quer que fiquem fazendo perguntas — interrompeu Fern. — Se você quiser ficar, sente-se calmamente e fique com ela.




    Até aquele momento, Dale estava preparada para acreditar que aquela mulher era uma santa por ter resgatado a sua amiga. Mas agora, sendo tratada como uma criança irritante, a gratidão de Dale a Fern e seu marido havia desaparecido, e ela começou a se ressentir.




    Dale precisava dizer a Lotte como se sentia sobre as coisas horríveis que tinham acontecido, mas não conseguia articular as palavras com a outra mulher por perto, cronometrando a sua visita. Tudo que pôde fazer foi abraçar sua amiga e chorar, desejando que não a tivesse deixado descer a terra sozinha, e dizer que queria cuidar dela.




    — Isso é certamente impossível — disse Fern, e agora o seu sotaque americano arrastado tinha um toque de aço por baixo. — Você tem de trabalhar, Dale, querida, e Lotte precisa de descanso e tranquilidade se quiser se recuperar.




    — Estarei bem em um dia ou dois — disse Lotte, corajosamente, afastando o cabelo de Dale do rosto da amiga, como se Dale fosse a vítima que precisasse ser reconfortada. — Já estou melhorando. Não se preocupe comigo, e mande um beijo a todas as garotas do salão. Diga a elas que peço desculpas por não conseguir atender as clientes.




    — Me fale como aconteceu — implorou Dale. — Onde você estava, e como ele lhe atacou?




    — Já chega — interrompeu Fern, agarrando o braço de Dale sem nenhum traço de gentileza. — Lotte não quer se lembrar de tudo aquilo de novo. Está na hora de você ir embora.




    Talvez Fern tivesse razão, mas, pelo olhar agoniado no rosto de Lotte enquanto Dale era levada para fora da cabine, ela tinha certeza de que sua amiga preferiria ter desabafado.




    *




    Para Dale pareceu que ela havia passado a noite em claro, revivendo os eventos daquele dia em Ushuaia. Mas ela deve ter caído no sono em algum momento, pois o toque do seu despertador a acordou de sobressalto às 7 horas. Ela se levantou imediatamente, ciente de que precisaria estar acordada e bem disposta, já que muitas das convidadas do casamento haviam agendado seus serviços de manicure para esta manhã antes da cerimônia, e Marisa estaria de olho nela.




    Mas ela simplesmente não tinha vontade. Aquelas imagens terríveis de Lotte, que viu durante a noite, haviam lhe deixado uma dor interior. Ela rezava silenciosamente para que aquela garota na praia não fosse a sua amiga. Ela já havia sofrido demais, mas seu sexto sentido dizia que realmente era Lotte.




    Às 7h45, Dale estava no spa preparando seus equipamentos de manicure para a primeira cliente, marcada para as 8 horas, quando Scott entrou, usando shorts e uma camiseta para o trabalho na academia.




    Eles haviam tido apenas uma breve conversa quando ele voltou de Brighton no dia anterior, e foi sobre Marisa ter descoberto que Dale havia saído sem permissão.




    — Espero que a polícia entre em contato hoje — ele disse, esfregando os olhos. — Não suporto ficar esperando por notícias. Se aquela garota na


    praia for Lotte, onde ela esteve durante todo este tempo? Por que nunca nos ligou para dizer onde estava?




    Dale foi até ele e o abraçou. A sensibilidade era uma das melhores características de Scott. Ela duvidava que outros homens da idade dele, especialmente os que eram bonitos, se importariam com o que havia acontecido com uma garota que havia apenas sido sua amiga.




    — Talvez a gente descubra logo — ela disse, esperançosa.
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    Capítulo 3




    Logo depois das 15 horas, Becky, a recepcionista, veio até Dale enquanto ela fazia as unhas de uma cliente.




    — Tem um policial que quer conversar com você — disse ela. Suas feições agudas estavam ainda mais destacadas pela curiosidade.




    Dale sorriu para a sua cliente, uma morena atraente com mais de 50 anos, e continuou a pintar-lhe as unhas.




    — Não se preocupe, ele não veio aqui para me prender — ela gracejou. — Ele pode esperar até terminarmos.




    Ela olhou para Becky.




    — Ofereça um café e diga que falo com ele daqui a cinco minutos — ela disse.




    Aquela tranquilidade aparente era totalmente falsa. Dale sequer conseguia controlar as mãos trêmulas enquanto aplicava uma camada de esmalte selante nas unhas da cliente.




    — Imagino que você tenha visto a notícia sobre a mulher com amnésia que foi encontrada na praia de Selsey? — ela perguntou. — Bem, acho que talvez possa ser uma amiga minha. Espero que esse policial possa confirmar ou negar a história.




    — Oh, coitada! — exclamou a mulher. — Eu não a culparia se você saísse correndo e me deixasse aqui, com a mão feita pela metade.




    — Minhas clientes são importantes demais para que eu faça isso — disse Dale, diplomaticamente, esperando que aquele comentário chegasse aos ouvidos de Marisa. Mas aquele comentário fajuto fez com que ela se lembrasse de que Lotte sempre dava muita importância a suas clientes. Na véspera de Natal, durante o cruzeiro, Lotte havia trabalhado das 7h30 até depois das 21 horas, sem parar, cuidando do cabelo de todas as clientes. E não era pelas gorjetas que o trabalho rendia, mas apenas para ver o prazer das suas clientes. Ela era única; nenhuma outra cabeleireira se importava tanto.




    Dale prendeu o relógio no pulso da sua cliente e a ajudou a vestir a jaqueta.




    — Sente-se na recepção por alguns momentos enquanto o esmalte seca — ela sugeriu. — Becky vai lhe trazer uma xícara de café, se você quiser. E divirta-se esta noite. Você se importa se eu sair agora?




    A mulher a agradeceu efusivamente e implorou para que ela fosse. Dale apressou o passo e foi informada por Becky de que o policial a esperava no bar.




    O bar só abriria às 17 horas. Assim, não havia ninguém lá além do oficial à paisana sentado perto da janela. Ele aparentava quase 40 anos, tinha ombros largos, cabelo castanho-claro encaracolado e uma expressão amistosa.




    — Sou Dale Moore — ela disse, estendendo a mão. Ele sorriu; seus olhos eram de um tom castanho-amarelado incomum. Em algum outro momento, o coração dela teria disparado, pois era um homem muito bonito.




    — Inspetor-detetive Bryan — ele respondeu, cumprimentando-a com um aperto de mão. — Espero que chamá-la durante o trabalho não tenha causado nenhum incômodo.




    — Não me importo muito se isso aconteceu — ela disse, sentando-se de frente para ele. — Agora, me diga. A garota da praia é minha amiga Lotte?




    — Sim, é ela. O pai dela conseguiu identificá-la no hospital — ele contou. — Mas ela ainda não recuperou a memória; não reconheceu nem mesmo os próprios pais.




    — Então vocês não sabem como ela chegou lá, ou o que aconteceu com ela?




    — Achamos que ela provavelmente pulou de um barco. Claro, ela pode ter sido empurrada, mas tudo ainda está um pouco misterioso, pois havia marcas de cordas nos seus pulsos e tornozelos. Não tem lógica esperar que alguém remova as amarras se estivesse planejando jogá-la ao mar. Mas, também, ela pode simplesmente ter se jogado no mar se estivesse em algum tipo de crise. Então, até que se lembre, ou até conseguirmos alguma informação com outras pessoas que possam tê-la visto recentemente, estamos um pouco perdidos.




    — Ela vai ficar bem?




    — Ela está fraca, sofrendo de hipotermia e exaustão, mas a perda de memória é o aspecto mais problemático.




    — Tem algo que eu possa fazer para ajudar?




    Bryan assentiu.




    — Eu tenho a esperança de que você consiga ajudar a estimular a memória dela.




    — Eu gostaria de tentar — concordou Dale. — Embora você talvez tenha de convencer minha supervisora a me dar permissão para ir lá durante o expediente.




    — Marisa De Vere? — ele levantou uma sobrancelha.




    Dale fez que sim com a cabeça.




    — Ela não gosta muito de mim. Por favor, não me peça para fazer nada que a deixe mais chateada comigo.




    Bryan sorriu.




    — Ela foi um pouco fria quando cheguei aqui e pedi para conversar com você. Achei que eu poderia levar você ao hospital depois, pois, pelo que sei, você não tem outros clientes esta tarde.




    Dale concordou.




    — Se você puder me contar tudo o que sabe sobre Lotte — ele disse, puxando um bloco de notas. — Os amigos dela além de você, membros da família com quem ela mantinha contato, locais favoritos que ela possa ter mencionado. Mas, antes de tudo, poderia confirmar a data em que a viu pela última vez?




    — Dezesseis de março do ano passado.




    — E onde estavam?




    — No navio de cruzeiro, na manhã em que estávamos saindo. Ela saiu antes da maioria de nós, por volta das 10 horas.




    — E ela disse que iria direto para a casa dos pais em Brighton?




    — Foi o que ela disse — assentiu Dale. — E eu não tinha motivos para duvidar, porque ela estava alegre e animada no último dia. Parece que já havia arrumado algum outro lugar para ir, mas não consigo imaginar por que não me disse, já que normalmente era uma pessoa muito aberta. Ou, pelo menos, eu pensava que era, até descobrir como os pais dela são. Ela escondeu isso de mim também.




    — Com certeza, são um casal bem frio — concordou o detetive Bryan, balançando a cabeça como se estivesse desnorteado pela atitude deles.




    — Talvez seja melhor que Lotte nunca se lembre deles — comentou Dale. — Ou do estupro que sofreu na América do Sul.




    O policial levantou as sobrancelhas, surpreso, e Dale sentiu-se envergonhada.




    — Não me diga que vocês não sabiam disso — ela disse.




    — Sim e não. A Sra. Wainwright me disse que você havia comentado a respeito, mas ela e o marido pareciam não acreditar que isso fosse verdade. Eu pedi que entrassem em contato com a empresa de cruzeiros para obter um relatório sobre o caso, mas até conseguirmos, seria de mais ajuda que você me contasse o que houve.




    — Foi em Ushuaia, na América do Sul, mas eu só sei alguns detalhes gerais. Lotte não disse nada sobre o estupro até depois de uma semana do acontecido, e ela ainda ficou relutante em contar. Ela havia descido do navio sozinha, e aparentemente o homem conversou com ela em frente a uma loja. Ele perguntou se ela gostaria de tomar um drinque, ou deixar que lhe mostrasse a cidade. Ele era sul-americano, acho que era nativo de Ushuaia, e não parecia ser muito certo da cabeça. Lotte o dispensou.




    — Acha que ela pode ter ofendido o homem?




    Dale fez que não com a cabeça.




    — De jeito nenhum. Ela não gostava de ofender as pessoas. De qualquer maneira, ela começou a andar pela cidade, e, antes que ela percebesse, o homem a estava seguindo em uma área residencial muito tranquila. Ele a agarrou e a arrastou para um barracão, ou uma garagem, e bateu nela quando ela tentou se livrar. Ele a colocou no chão e a estava estuprando quando o Sr. e a Sra. Ramsden chegaram. Aparentemente eles a ouviram gritar. Eu acho que o Sr. Ramsden o acertou com uma barra de ferro ou algo do tipo, e a esposa dele quebrou uma garrafa de vinho na cabeça do homem em seguida. Eles tiraram Lotte de lá e a levaram de volta ao navio.




    — Ela deve ter ficado muito agradecida ao casal.




    — Oh, ficou sim. Eles cuidaram dela na sua própria suíte por uma semana — disse Dale. — Não deixaram ninguém chegar perto dela.




    — Como você se sentiu em relação a isso? — perguntou Bryan.




    O rosto de Dale corou. Ela sentia que Bryan estava olhando para dentro da sua alma.




    — Um pouco excluída. Eu agradeci pelo fato de que Fern, a Sra. Ramsden, estava cuidando bem dela, mas ela era muito arrogante, muito autoritária. Eu nem pude conversar com Lotte a sós. E eu não gostava do fervor religioso que ela tinha, também.




    — Ela era religiosa?




    — Bem, era sim. Aquele tipo feliz e saltitante, que se ajoelha e agradece a Deus, não aquela coisa protestante básica. Ela adorava dizer a Lotte que tinha que confiar em Jesus. Eu acho que, se Jesus estivesse por perto naquele dia, ele poderia ter impedido o estupro.




    Bryan estava pensativo.




    — Como você descreveria a atitude deles em relação a Lotte?




    Dale pensou por um momento.




    — Bem, talvez eu seja um pouco parcial, pois me ressenti por não terem me deixado ficar com ela. Mas era como se eles fossem os donos dela. Aquilo fez com que eu me sentisse realmente desconfortável perto deles. Mas eu me senti mal por pensar assim, porque eu sabia que eles a estavam ajudando, e, se não fosse por eles, ela teria sido deixada na enfermaria, sem receber carinho e atenção.




    — E o que Lotte achava disso?




    — Oh, ela achava que eles eram seus médicos, terapeutas, amigos, pais, tudo isso junto. Ela não falava nada de ruim sobre eles.




    — Por quanto tempo ela ficou com eles antes de voltar ao trabalho? Ela voltou a trabalhar, eu presumo.




    Dale assentiu.




    — Sim, uma semana depois.




    — Ela estava pronta para isso?




    Bryan parecia surpreso.




    — Ela teria se sentido enjaulada se não voltasse, imagino — disse Dale. — Ser cabeleireira era mais do que apenas um emprego para Lotte, era a sua paixão; ela precisava da criatividade e de suas clientes. Então, ela voltou a dividir a cabine comigo e nós voltamos a fazer as coisas de sempre, descendo a terra quando o navio aportava, conversando durante a noite. Ela cuidava do meu cabelo, eu cuidava das unhas dela.




    — Está dizendo que ela havia superado o que aconteceu?




    — Não, não é isso. Ela dizia que sim, fazia tudo da mesma forma que antes, mas eu podia sentir a dor dela. A minha opinião é que ela precisava me contar os detalhes do ataque para realmente conseguir superar. Coisas como descrever o homem, o cheiro dele, exatamente o que ele fez e o que disse a ela. Mas ela não fez nada disso. Eu acho que ela sentia muita vergonha, como se fosse culpa dela. Contar aquelas coisas para mim teria sido muito melhor do que correr para a suíte dos Ramsden para fazer orações!




    Ele fez uma careta, e Dale fez um gesto de desalento com as mãos.




    — Eu não acharia estranho se ela fosse até a capela do navio, ou se fizesse preces silenciosas na cama. Mas ela costumava ficar de joelhos na cabine e rezava em voz alta. Aquilo me assustava.




    — E os Ramsden instigavam tudo aquilo?




    — Sim. Ela nunca mencionou Deus ou Jesus antes do estupro.




    — Então ela pode ter mantido contato com este casal depois de deixar o navio?




    — Tenho certeza de que ela fez isso, mas eles eram americanos e estavam voltando para o país deles. O contato se limitaria a escrever cartas ou telefonar. Quero dizer... ela não teria como visitá-los só para tomar uma xícara de chá.




    — Esse casal a colocou em contato com algum grupo religioso?




    Dale olhou fixamente para o detetive, surpresa.




    — Você não acha que ela foi atraída para alguma seita maluca, não é?




    Bryan sorriu.




    — É uma possibilidade que investigaremos, mas eu não sei de nenhuma seita que esteja operando ao longo do litoral sul. Havia outra pessoa no navio com quem ela tinha feito amizade, e que poderia ter encontrado ou visitado depois do final da viagem?




    — Não, havia apenas Scott e eu. Éramos um grupo pequeno. Ela conhecia muitas pessoas, trocou telefones e endereços como todos nós, mas não consigo imaginar que ela tenha ido embora junto com outra pessoa.




    — Então, vocês não tiveram nenhum contato desde o dia que saíram do navio, em 16 de março de 2002?




    — É isso mesmo — concordou Dale. — Ela nunca ligou ou mandou mensagens de texto para mim ou para Scott depois que saímos do navio. Eu mandei várias mensagens e recados pedindo que ela entrasse em contato conosco, mas, depois de algum tempo, parecia que as ligações não se completavam mais, como se a bateria tivesse acabado.




    — Como você descreveria o caráter e a personalidade de Lotte? — ele perguntou.




    — Ela era tranquila. O tipo que se senta e observa. Uma pessoa que se doa. Que prefere ouvir em vez de falar. Gentil, sensível em relação às necessidades dos outros, generosa e carinhosa.




    — Parece ser uma ótima pessoa.




    — Ela era adorável. Ela é adorável — corrigiu-se Dale, rapidamente. — Talvez ela se pareça com uma boneca Barbie, mas é uma pessoa autêntica e muito organizada. Talvez um pouco ingênua; naquela época, confiava nas pessoas sem questionar a razão, e eu não acho que ela tinha noção do seu próprio valor. É claro que, depois que conheci os pais dela, eu entendi o porquê.




    — Você diria que ela é impetuosa?




    — Não, de maneira nenhuma — Dale balançou a cabeça. — Ela não era do tipo que entraria de cabeça em alguma coisa, nem mesmo compraria alguma coisa por impulso. Definitivamente, não era alguém que assumia riscos. Eu sempre tive a impressão de que, quando ela encontrasse o cara certo, ela se acomodaria, teria vários filhos e não sairia mais daquela vida.




    — Ela chegou a comentar sobre algum ex-namorado?




    — Não. Mas eu percebi que houve alguém que foi importante. Ela não era inteiramente inocente, apesar de parecer que tinha acabado de sair de um conto de fadas. Ela definitivamente teve alguns casos. Mas ela não era promíscua, nunca se envolveu com ninguém no navio, mesmo havendo vários homens que se interessassem por ela. É o que posso lhe dizer.




    — Está certo. Está na hora de levar você e seu amigo Scott a Chichester para visitá-la, de qualquer forma — Bryan se levantou. — Tenho certeza de que não preciso dizer que ela está muito fraca, e ainda sofrendo os efeitos de ter ficado tanto tempo no mar. Então, não alimente muitas expectativas. Espero que a memória dela possa se recuperar quando vir vocês dois, mas é provável que ela não os reconheça. Por isso, é bom estar preparada. Você precisa de permissão para vir comigo?




    Dale fez uma careta, pensando que teria de falar com Marisa para pedir permissão.




    — É melhor que eu peça — ela disse. — E eu preciso chamar Scott. Podemos encontrá-lo na recepção em dez minutos?




    Uma hora e meia depois, Scott e Dale estavam com Lotte no hospital St. Richard’s, em Chichester. Ela havia sido transferida para um quarto particular na ala de pacientes desacompanhados no piso térreo, com um policial de plantão do lado de fora.
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